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0v--lha Negra e o bicentenário da 
a de Marlboro, jogada com a qual 
igualamos aos maiores jornais do 

undo, o que não tá nada mal pra 
número dois duma revista do mun-

ês, bem retratado na pá-

gina quato, q bo  sa3 s 
debruçam perplexos sobre o alto cus-
to de nossa vida, que é mostrada em 
outras múltiplas facetas em MISTURA 
FINA, uma seção importante num jor-
nal de humor,  tivdace, aliás, a qt 
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N O L'A PRA NADA... 
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ÕES E CELEUMAS 

oder e a glória 
Já pensaram se um dia todos os carne~ 
do eixo Rio-São Paulo conseguirem, 

como se diz, vencer na vida? 
Isto é, cada um com o seu bauzinho da 

felicidade, canal de televisão e boa noite 
cinderela? 

Então não pensem. 

Foi assim 
.O que o senhor achou do paciente, 
utor? 
—Achei que, bem tratadinho, ele pode 
nc;s render de 12 milhão pra cima. 

.imbalham os sinos 
Aberta a cesta de natal, constatou-se 
seu interior a existência, respectiva-
te, de: 
Duas nozes; 
Jma lata de massa de tomate; 
:rês Passas 
E um rolo de papel higiênico. 
ve advertising 
A publicidade, garantiu o conferencis-
no caso dos desodorantes criou uma 

:.cessidade. As pessoas foram levadas a 
r. Que antes  ninguém usava desodo-

Calcularam? Nem Salomão em toda a 
infinita sabedoria. , Nem Napoleão, 

uer na vitória, quer na. derrota. 
E Assim 
—Não tem jeito da operação ficar mais 
barata? 

E só a gente fazer sem anestesia. 
Ora, direis 
Ao ser feita a autópsia, constataram: o 

festejado bardo Olavo Braz Martins dos 
Guimarães Bilac possuia um tipo todo 
especial de audição  Ligando os fatos, 
d epois  é que os especialistas descobriram 
porque é que Olavo Bilac era o único capaz 
de ouvir e entender estrelas. 
Segunda bimbalhada 
Aberta, pela segunda vez, a cesta de 

natal, constatou-se em seu interior a exis-
tência, respectivamente, de: 
Papel picado 
e absolutamente mais nada. 
Ternário  - 

Ainda não pensaram, mas ainda vao 
pensar: 139 salário só pra quem trabalha 
no 13 2 mês. 
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ASAPOItT 

/ SU SE PE O QaE 

/ HAY MAS DTA &Á EME 1-O 
/ QE GAMA Oi sS v 1.0 0E GÂWØ 
'/0  gJ12E 1-0 QE GAt 'O 

'j 1-o QUE UMA QS1ED. 

1 
Jaume Perich, espanhol 

de Barcelona, 36 anos, é 
um tipo menos extroverti-
do que o Chummy Chu-
mez, diz o Geandré. Tam-
bém, não é pra menos: ca-
talão, anarquista, saiu do 
«Hermano Lobo)), o jornal 
de humor da pesada de lá, 
e fundou uma revista, <'Por 
favor», mais pesada ainda 
e que já fechou uma vez 
por problemas com a cen-
sura. Morremos de rir dia-
gramando seus desenhos, 
esperamos que vocês tam-
bém morram. 
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há pouco tempo câmaras de gás para 

caí a pena capi La em um criminoso. O procedimento se efetuava 

cio da contaminação do ar dessa câmara. Algum crime inconsciente 

nós devemos ter cometido, pois estamos utilizando a mesma 

ca ao aplicar a pena capital a nós mesmos, ao colocarmos 

erninadores na infinda câmara de gás da biosfera. 

Fernand e Cesarmen -  Homem, o Ao ressor 

rdônico do 
ado da polícia 
,eSaigon 

Jes :.comenda: 
estiverem 

ocentes, 
:?anca-os até 
culpados». 

Moam Chomsky e 
iward S. Herman - 

thrr t1 

-  Meu caro Stan, 
o mais perigoso em 
tudo isso é que já 
estão confundindo 
justa causa com 
calça justa. 
(Stan islaw 

Ponte Preta -  Na 
Terra do Crioulo 

Doido). 

10 "PREMIO 

IMAGEM SHARP" 
CR$ 70.000,00 

2.° Cr$ 20.000,00 
3.° Cr$ 10.000,00 
4.° Cr$ 5.000,00 
5.° Cr$ 2.000,00 

REGULAMENTO 

03 ' 0  Salão de Humor é uma realização do Departamento Municipal de 
Turi mo da Prefeitura de Piracicaba • para inscrever-se o artista deverá 
remeter seus trabalhos (maximo de tres), por via área., para a Secretaria 
do Salão, r. Santo Antonio 687 Piracicaba São Paulo CEP 13400, ou en-
tão entrega-los em mãos, nas seguintes filiais da Sharp S.A.:, Belem - 

Av. Gov. José Maicher 2306; B. Horizonte -  R. Espirito Santo 1059; Bra-
silia -  setor comercial sul quadra 05 Bloco C; Cam pinas- R. José Pau-
inc 1123; Curitiba -  R. Mons, Celso 272; Fortaleza -  R. Barão do Rio 
Branco 6&3; P. Alegre -  Av Independência 359; Recife -  R. Riachuelo 
105; R. de Janeiro -  R. das Laranjeiras 43; Salvador -  R. da Grecia 11; S. 
Paulo -  R. Belo Cintra 151; Vitória -  R. Wilson Freitas 195 • os trabalhos 
deverão ser ineditos a data limite para inScrição é 24 de julho de 76 '  a 
medida padrão é 30 x 40 cm, montados em papelão, devidamente acon-
dicionados, sendo vetada a utilização de molduras e devendo constar 
narco, endereço, cidade, telefone, CEP, estado e os trabalhos serão se-
lecionados e 'premiados por comissão formada por 5 membros; suas 
decisões são irrecorriveis • os premios são aquisitivos e o Salão será 
realizado de 21 de agosto a 5 de setembro em Piracicaba • os trabalhos 
selecionados serão devolvidos até 31 de dezembro de 76 o a par-
ticipação implica automaticamente no direito da Pref. Mun. de Pi 
racicaba de reproduzir, isolada ou conjuntanente corn terceiros, os tra-
balhos. • o envio dos trah hos rest lta na csitnoêo do renulamento. 
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?OLUIÇÃO SEXUAL 

Filmes em apresentação 
en cinemas de São Paulo, 
conforme programação de 16 

unho: 

Os Profissionais do Sa-
rno 
Pensionato de Mulheres 
72 Horas na Cidade do 

Amadas e Violentadas 
Ninguém Segura Essas 
heres 
A Ilha das Cangaceiras 
ens 
O Clube das Infiéis 
A Virgem e o Cigano 
Assalto ao Sexo 
Eva, a Vênus Desnuda 
Atormentada Pelo Sexo 
uz, Cama, Ação 
As Audaciosas 
com as Calças na Mão 
Confissões  Intimas  de 
Presidio Feminino 
Desejo 
As Aventuras Amorosas 
Susana Paixão 
Mulheres na Arena 
A Ilha das Condenadas 
O Poderoso Machão 
Sedentas de Amor 
O Super Macho 
Matadores Chineses no 
s do Sexo Selvagem 
Valéria, a Esquizofrênica 
Cada Um Dá o Que tem 
A Vida Íntima de Três 
iheres 
Escravas do Super Eróti-

As Deliciosas Traições 
Amor 

0 E1  OLUÇb 

'ASA OS VtEJ 
PÍO6L5t'\AS 
POLd'@I COS 

Nt6. COr 
VAS MPOÍ. 

o 
Que 

COM 
ELE? 

KJK0 SEI. 
U  O' 

COMO íQi)e 
AL6U�N Pope 
qmER am U 
9LK\O *  

fr 'r'JIN\O 

Só DEUS E OS ALEMÃES SABEM O QUE EXISTE DENTRO DE UMA Si 
(Aldo Rangel, professor universitário carioca, 

defensor do consumidor) 

Si OH A 

4os O 
*iIt RtO 

MU PP4 j4POl J 

CdDI ! 

VCPA(S 1 

J M'iT oS 
5S1DOS 
UU1POS, 
COM XIS 
OO  pGfL 
UM s vI° 

?O OPPS 

E GuAiSEO O 
COLLJtESTAS N o 

ME ELE&EM UA/I 

DAS D Z MAI.. 
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5bÉ EM 
Riço PE WWMAI 

- -

-  

Ç �"LI 

CeIha Negra, num esforço 
reportagem, dedica 
atas quatro vibrantes 
:ginas ao aniversário 
úmero duzentos da 
ande nãção  do norte. 

O Tio Sam, ai vai a nossa 
lembrancinha, é simples 
mas é de coração... 

/ o xY,flNHO 
'IRI vAReí1R TopO 
íIqut-í Qt*E H C0 

eoN1FoRTFR 
pií iNHo! 
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OR FORA DA 
COMPANHIA» 

Por Xicho Agee' Eiras 

:cândia -  28 de março. 
Assisti  um filme dê espionagem na TV 

e fiquei louco pra ser agente secreto. 
Descobri que esta sempre foi minha 
vocação, pois desde criança eu já escon-
dia coisas. Agora, graças ao Instituto 
Universal, serei agente secreto em seis 
semanas. Curso por correspondência 
tem estas vantagens. 
Watergatópolis -  1° de abril. 
Aprendemos hoje coisas fantásticas 

no nosso curso. Que a capital daArgenti-
na ê Montevidéu e não Rio de Janeiro, 
que Carlos. Gardel é o mais famoso 
presindente peruano, e que não deve-
mos fazer o gesto de «OK» no Brasil, 
porque o povo começa rir. Eta povo 
debochado. Todas as informações são 
super-secretas. 
Kising-Sing - .  14 de junho. 
Truque sujíssimo: sabotar o sistema 

de esgoto da capital. Para nos precavr 
contra o fedor, nos mandaram 23 mil 
litros de «Lancaster». Operação suspen-
sa, porque o sistema de esgoto já foi 
sabotado há muito tempo. Falarei com 
Washington. 
Kennedy's Bed -16 e 1/4 de junho. 
Discussões a respeito de salário. Nós 

queremos 43% de aumento, mas a 
«Companhia» só nos quer dar 36. Temos 
que lutar sozinhos, porque o Sindicato 
dos Agentes Secretos está infiltrado por 
agentõs (nós mesmos) da «CompanhiaM 

UE',FAFcE 
OU£ FOI ONTEM 

çJ  sCoMELMQR4?A1 
O É -00 $QV181 o 

11 

OÇUF R 4R 
DE ALDEIA 
NA AM5R 0 
HA1 c 
DF5PE RTA IRi 

Pt'R PRA 
fr1ÇiTfzll NNI/\R 
PrL-WMPi9 ToN-WP'5 
Dt 

/ 

OLHA Aí, 
MAIS UM 
f\&ITAÍOR!. 

-  ' ,  —  - - -  - . 

-  - - - -  - -  -  -  -  -z- - _ - 

-  -  -  -  -  -  -  

1 

,  slFleeralílellte,  nau  sauenius o que 
fazer. 
Camonibói -  3,14 16 de agosto. 
Gravaram uma música de carnaval cujo 
e:rão diz: -  «Echeverria, Echeverria/So-
mos todos agentes da «Companhia». 
Acho que estão nos gozando. Falarei 
com Washington. 
Bitch City -  32 de outubro. 
O agente K01546 disse que o plano 

-98JK deveria mudar para XX-537J, mas 
devido o 9GH-L86, segundo circular 
876-KKHJ,  que  consta  no  manual 
TY-UU72.,  em  conjunto  com  o 
746-MMFGJ,  com  o parecer  de 
880-76841, devemos ficar alertas contra 
o excesso de códiQos secretos. Falarei 
com Washington. 
Fag Colby City -  45 de novembro. 
Reunião  super-secreta  para  saber 

como empregar 800 trilhões de dólares 
para desestabilizar um governo por ai. 
Este governo nos acusa de estar prejudi-
cando sua eçonomia e o povo está con-
tre nós. Propus distribuir os 800 trilhões 
-n Ire a população, o per capital subiria e 
o povo ficaria do nosso lado, não dando 
tola pro governo. Proposta aceita, fui 
nprimentadissimO  resolução envia 
e a Washington PS: Washington recu-
solução acima: -  «Comprar toda a 
ou!ação? Não somos tão corruptos 
cEum.» Fiquei com raiva: 
euck Ford Arse -  (Top-Top Secret) 
sta, sinceramente, ninguém tinha 

:e:nsado: escrevi um  livro contando 
cio! Fiz os cálculos: só em direitos 
orais e artigos em jornais e revistas, 

:uu ganhar uma nota firme. Sem contar 
no, com a pose de herói arrependido, 
uu virar «menino de Deus». O chato é o 
ro com este.' preço, vão pensar que 
tou financiando a «Companhia». Mas, 

enfim, um tremendo golpe sujo. Não era 
isso que a gente -,aprendia? 
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M o i, E-

(Aqui, entre nós: não sei se é cultura, 
não, mas fica assim mesmo, porque, outro 
dia, vi na capa de um disco de Waidick 
Soriano: Disco é Cultura. Esse negócio de 
cultura, eu não sei, estou meio perdido. 
Tanta coisa é cultura. Novela é cultura, 
Chacrinha é cultura, Flávio Cavalcanti é 
cultura, Silvio Santos é cultura, TV-E cultu-
ra. Folclore é cultura, futebol é cultura, 
cinema é cultura, teatro é cultura, história 
é cultura, história em quadrinho é cultura, 
estória é cultura, cultura é cultura. Eu não 
sei. Tenho minhas dúvidas sobre o que é 
cultura. Dúvida é cultura. Ainda há pouco, 
esta'aconversando com umamigo e ele me 
garantiu que ouviu uma pessoa muito es-
clarecida, de inteira confiança e muito res-
peito, dizer que livro é cultura. Ouviu uma 
firmação categórica: livro é cultura. Deve 
ser mesmo. Agora, humor eu nunca ouvi 
ninguém dizer que é cultura, mas fica 
assim mesmo: Iwmor é cultura). 

Aldu) 

: 

que pronunciasse certo esta palavra - 

opacabana. Afinal, nada mais natural que 
minha curiosidade. E neste bairro que, 
mo pingente urbano, escrotamente eu 
;velheço. 

isando duro como soldados, enver-
do bermudas, sapatos e meias colori-
s de lã (além da indefectível máquina 
tográfica), os gringos muito tatambas no 

, só conseguem um parônimo: 
pabanana! Copabanana! 

li 

o stt encontro com 
enle, café e livros. 

Rua kVa/demarrert-o,'ra 
r7ç, 149- bu tanta -  S. P 

A rOIOS OS (Ic5 QUE F'iZER4i 
NATu4 hJUAL  VEL M' NEG 

)j1 

A'5SARc 
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Páginas alegres, perspicazes. 
Abertas a colaborações. 

Assuntos e fatos diversos, 
ao gosto dos cartunistas, 

piadistas e frasistas responsáveis. 
E, principalmente-esperamos-, 

ao seu gosto, ahaham, Iéitor amigo. 
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povo ESTA' mtJflo f Li .-ropos 
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PEfE$A  p 

PtI ElT0S  Ut Mt%'0  ISSO E COf  / 

PE  PICiLS 
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(AL ERCADA PE T 
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$o1 eN O 1Jt' 
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je fixação 
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íRi'cuto! 
P4t SE:' 
COMO f$$AS 
MeNImAS 
TEM COPJ4G M 
DE: 5/IR COM 
JMP M)ISJIS A 
P $AS 1 

uNroS. 

/  /At 
SEUS 

\\\  ASE r A 

( 
c 

"Tenho 13 anos e até hoje 
nunca tive um namorado 

fico envergonhada porque 

todas as minhas amigas já 
namoram. Paquerei um ga-

roto um tempão mas não 

deu em nada. Agora dois 

meninos estão estudando 
comigo e eu não sei se devo 

namorar porque gosto do 

outro.  Essa  situação  me 

deixa muito confusa." 

V A 

UMEP 0 " 
SAUDE-..-

VOCÊ COM uTP > 

DIRCEU 

E. N1N 

Quem ri por último, tem raciocinio lento. 

«O importante è competir? -  balbuciou o último dos mohicanos. 

Enquanto esperava Ulisses, Penélope tecia, 
pintava e bordavã. 

O assaltante pro penalista -  Isto é um roubo! 
-  Calma, meu filho, há controvérsias. 
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wot, — 

_ ' lHTE oMp-Lo1coMApRE. 
UMA CONVERSA pt5 t+OME/4 P A'HQ/4E/vl. 

SEU CACHORRO 
IMLiN O! 
ME TF AI NDo! 

E LOC o CO M 

ESSA 
CADELA?! 

MILAGRE Ë O SUJEITO CONSEGUIR CHEGAR AO FIM 
DA VIDA SÃO E SALVO. 

LUIS PIMENTEL JAAB 

MOÇA MUITO PRATICA: PARA ELA NÃO HÁ NADA 
COMO UM OUTRO DEPOIS DO DIA. 

QUANDO UM BURRO FALA, O OUTRO NÃO 
MUDA DE CANAL. 

NÃO HÁ NADA MAIS ABATIDO NO IMPOSTO DE 
RENDA QUE O DECLARANTE. 

E 
'lr 1I / ' 

1 
\ \í 

c. 

 / 

\y1'í 
r ,\Ju\H 

QUANDO O MENOR ABANDONADO CRESCE 
PODE DEIXAR QUE A POLICIA TOMA CONTA. 

APANHAVA NUMA FACE E DAVA A OUTRA; ACABOU 
VICIANDO O INIMIGO. 

TENTOU VIVER AS CLARAS. APAGARAM-NO. 

O SHOW NASCEU PRA TOLOS. 

O gol  de Cruyff foi uma deéorrência da exa-
tidãõ com que ioga. Ele recuperou a bola no seu 
campo, acolheu a bola com o pé direito e ifllcou lo-
go uma progressão em linha reta numa velocidade 
média suficiente para impedir que Clodoaldo é Ade-
mir, separados na intermediária, pudessem adotar 
qualquer providência de marcação. E quando os za-
gueiros e os dois jogadores do meio-de-campo ini-
ciaram um movimento na sua direção, Cruyff já es-
tava com o chute pronto, na distância que escoliieia. 
E chutou raso, com muita força mas sem fazer es-
forço porque o pé de apoio estava rigoroamente 
plantado no chão, e exatamente ao lado da bola, 
que permitiu que a perna do chute tivesse o equflí-
brio perfeito para golpear a bola no máximo rendi-
mento da alavanca em que estava transformada, con-
fere? O goleiro Renato esperou uma velocidade, re-
cebeu outra logo que a bóia tocou na grama dmida 
do Morumbi. 

EU SÓ ACREDiTO NO QUE VEJO. 
MAS NO QUE VEJO RECUSO-ME A ACREDiTAR, 

A HORA DA VERDADE NÃO PASSOU NO 
DETECTOR DE MENTIRAS. 

METRO Ê COMO LOTERIA, SE" SAI UMA VEZ, 
ALIAS JÁ SAIU. MAS PARA SÃO PAU -0—CM 
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O MISERÁVEL CONDE 
DE MONT'ANTICRISTO 

João do Vaile, homem do povo, é deti-
do no dia de suas bodas sob suspeita de 
nihilismo, por haver roubado um rocam-
bole sem recheio, e fica encarcerado du-
rante 14 ou 20 anos na Fortaleza de Si, 
vitima inocente das acusações filosóficas 
contra ele movidas por um certo Fernando, 
seu rival nos amores, e por certo Dante, 
seu rival nos negócios. Sua prisão satisfaz 
maravilhosamente os objetivos políticos 
de um  jovem e ambicioso magistrado, 
Villaforte. 
As fracassadas tentativas de evasão 

prolongam cada vez mais sua pena. 
Embrutecido pela convivência com au-

tênticos delinquentes, entre os quais o 
abade Faria, consegue por fim escapar 
bestsellermente. 
A liberdade, porém, iria fazer de João o 

mesmo homem de bem de outrora, se .a 
sorte não o conduzisse à casa do mon-
senhor Melchíades, sórdida figura de impio 
criminoso. 
Sabendo-o evadido, Melchiades ofere-

ce-lhe hospitalidade, com o fito de explorá-
lo. Mas João foge depois de roubar ao 
sacerdote um mapa do tesouro enterrado 
na ilha de Mont'Anticristo, o qual torná-lo-
ia conde, rico e excêntrico, além de pos-
sibilitar a desforra de seus inimigos. 
Entretanto, é reconhecido, detido e 

conduzido à presença do clérigo para aca-
reamento;  Meichiades  indentifica-o  e, 
apoá reaver o mapa, fá-lo condenar de novo 
à prisão. 
Desta feita João logra escapar na pri-

meira tentativa, com o único propósf4o d€ 
vingar-se dos autores de tantos maleficios 
que o perseguem. 
Já em liberdade. encontra-se com uma 

pobre moça que fora seduzida por um 
estudante e se convertera em prostituta 
para sustentar a filhinha João amanceba-
se com a desgraçada e torna-se gigolô. 
Eis senão quando a policia detém um 

leguelhé qualquer como sendo João do 
Valie, crendo reconhecer no sósia o fugiti-
vo prôcurado. Ao saber da noticia pelas 
amigas, a prostituta vê sua oportunidade 
de livrar-se do rufião e denuncia-o a pre-
texto de salvar o inocente da sentença. 
João é aprisionado outra vez e acres-

centa mais um nome à sua lista de vingan-
ças. 
Ao fugir, vai à procura de Melchiadês e 

constata que este morreu do coração quan-
do descobriu que o mapa era falso. 
Frustrado e rancoroso, João segue no 

encalço dos outros nomes da lista, mas 
todos estão mortos, quer de velhice, quer 
de doença. 
Ante a perspectiva de passar o resto da 

vida a roubar rocamboles sem recheio, 
João do Varie entrega-se à policia e volta à 
Fortaleza de Si, onde os rocamboles servi-
dos são todos recheiados. 
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po  crcontece que du ma 
eta aca mpou perto da fcczen-

dcc um circo de boricintiris, e o 
cccLx1e10 se etgrcL ou na vc€-
qu nhoL zebu. af tá a cria. 

DEU AQUI QUE O PRE5 EN 

DOS ESTADOS UNIDOS ANDA 

AS  VOL-TAS CoM  ,A  TAL-

CHINA coMUNSrA 

- - ORA  TA  SE VI U 

QUE I\UL4-4ERZIN A ORDtM-
RiA!  ALEM  DE CHINA 

AINDA  CoMUNISrA 
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PQwi- MARIA FOI PROCURAR UM PArOT 
PE LErr t'NA FADARIA  NO SU PER?/tEg-
CADQ ,E ACABOU NÃO  NCoNTRANIO. 
O\I  STA'O LEITE"C"? 

TI 3 

oM€ HO QU€R SUSU. N VIL AI 
,MAS  oN ROU U1Vs OBSTA'CULO NAEScÕ 4. 
,1O5 

AQUI -TEMOS CINCO PAt5ES E CINCO cAPITAS 
VAMOS VER SE VõcES CONSECRJ9 RELACIONAR, 
NOS  UAPI APINHOS BR/ NCÔS,/Ç (i p M A 

PEC-flVA$ DE CAI A PAIS, 

EJ E S1 A I õ $ Li P4 (POS 

E STA ô S UNIDOS 1] ASUMPç7 
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D ESTADOS UNIDOS  L A?: 

ri  í/PCS Jffl)OS n1 
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VAMOS v k Sa VOCÊ G CAPAZ DE 
iAb. NE5 As CINCO P RGLMJTA 

-P L  UM I-IOPv1E M HONESrc 
_ N&,ExisT6 SECA. 'ALTP DE 

— A POLUI -O SONOr A ACAÍ OU? 

—TA'PANPO C íoc CONT1 QL.E P 
— c DES,AR MA M NTO /'J'JCLEAa CoA mtfl , 
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e eu contar a minha vida, vocês nem vão acreditai 
mas toda ela eu dediquei ao estudo, visando encon-
trar uma alternativa salvadora para todos os proble 
mas da Terra, desde os científicos e religiosos aos 
econ8micos e esportiv 

E para isso,saibam que não poupei esforços: recusei 
os prazeres do sexo e a todas boas curtições da vida 
para dedicar-me só e Inteiramente a essa pesquisa 
do problema humano. Antro  log ia, et noloç Ia, teologia 
filosofia da hisi6ria, psicologi,a comparativa, fisiologi 
sociologia hi!... de 1923 pra co, nao se imprimiu um 
lvro que não tenha passado selas minhas pupilas. 

cõiio o mais dotáRio e prestativo dos benfeitore 
saberei  como ninguém, traçar as rotas,que elimina-
rão de vez toda e qualquer espécie de opressdo,para 
que novamente e em toda '  —  .o plenitude,  volteg 
vida a ser vivida por todos 

lnutos, horas,dias,rneses,anoso f ia, eu passei  
cando novas possibilidades para existência hjmana,í: 
rocurando sempre de forma penetrante, elucidar to-1 
das as angdstias e cogitações do homem, para en 
tão obter, condições de prQjetar uma nova sociedade, 
uma aldeia mais esclarecida, sem desigualdades, 
justa, responsável e çtuante, longe deste clima 
heurÓtico, contemplativo  e conformista qúe permel 
a  nossa atualidade 

Por isso é que eu entendo  e t.ido, pois foi de 
tudo que eu aprendi. A eternidade, sem dúvida 
saberá coroar-me como o mais dotado e prestativo 
benfeitor, entre todos os benfeitores que já pisaram 
nesta crosta.  y------

Õ,mundo' contei vossas lagrimas! pois vosso balsa-i 
mo de agora em diante será destilado desse prodi-
gioso  intelecto!!! 

Vocês não acham que eu 
deveria ter começado - 

um pouco mais cedo? 

( / i 1 

11'  1i 
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